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Propriedade e direcção de ..lAIRO

L.E I T o -Infelizmente não temos educação politica, e, d'ahi, a im­

possibilidade (certo transitória) de processar-se esses bellos rnovimen­
tos civicos nos móldes das grandes democracias, como a Inglaterra e

os Estados Unidos da America do Norte .

-Qual o resultado do pleito?
-A luta que ora se trava é bastante desigual, de vez que

os Estados ainda não estão constitucionalizados. Os interventores, de

Magalhães Barata a Flôres da Cunha, dispõem da fôrça e de todos
os elementos de compressão. Tudo hão de fazer, portanto, pela vi�
ctoria do partido de que são chefes. Até nisto, o ouiubrismo lracas­
sou! O malsinado partido dcs governadores, considerado a m a i o r
das chagas da Republica Velha, foi substituido pelo partido dos
interventores! ! !
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NOTAS
.

tE C O M M E N T A'R lOS

e

Em palestra com (I

Nerêu Ramos
Procurámos hoje ouvir a palavra do prestigioso che­

fe do Partido Libe: aI e lider da bancada catharinense, sr.

ar. Nerêu Ramos.
Éncontrando-o no seu gabinete de trabalhos, entre

j múltiplos affazeres, não perdemos tempo e fomos logo lhe

$cientificando do fim da nossa visita. S. s. nos recebeu fi­

algamente e se promptificou a conceder-nos a entrevista

�ue prazeirosamente publicamos a seguir:
-Poderá nos conceder urna entrevista, dr., sobre o

momento p rlitico catharinense?
,

=-Uma entrevista? Não, algumas palavras apenas,
�ue o tempo está a correr e eu devo 'partir dentro de al­

�uns instantes para Porto Bello e Tijucas, onde querem
ouvir a palavra liberal.

!. -Que nos diz da fusão dos partidos de opposi-

ção, sob a legenda colligada?
-Digo-Jhe aquillo que Assis Brasil escreveu na

sua Democracia representativa, para casos C01110 esse: «Po­
Iiticarnen:e, é irnmoralidade reunirem-se individuos cl-2 cre­

des diversos com o fim de conq.ristarern o poder, repar­
tindo depois, como coisa vil, o objecto da

-

cubiçada vi-
ctoria» .

-Mas, e o voto secréto ?

O -O voto secréto é de effeito precário num paiz, em que
- ",-UJ! a impressão que lhe ficou do ambiente po-

a educação politica ainda está no berço. E' a panacéa das demo­litico dos municípios do Estado que vis.tou?
cracias incipientes, como o foi a chamada lei Saraiva nos últimos

-TrCl;So das zonas que percorri Impressão con-
annos do segundo Império.forradora. A vibração e o enthusiasmo 4uc vão ernpol- Nada obstante, é de confiar na victoria dos que combatem

gando O povo para o comicio eleitoral de 14 de outubro
honra o CIVismo catharinense. o ouiubrismo, E os mais ardorósos combatentes, convem repetir,

são exactamente os chefes da revolução de 1930 e os apostolas--Quaes os resultados que prevê para o pleito de
14 de mais eminentes da extincta Allianca Liberal.outubro? j

-O que nos diz da administração revolucionaria?-Os que todos preveem. O que ainda ôntern pre- -Não se póde negar que o nosso Estado foi o que mais
viu, com a sua grande experiencia, o venerando coronel
Pereira e Oli zeira, na incisiva entrevista que concedeu ao

soffreu com a revolução. A dictadura supprimiu o patronato de An-

seu brilhante jornal: a victoria insophismavel do Partido nitapolis: suspendeu 11S obras portuarias de Florianopolis, de Ítajahy
Liberal Catharinense, que é a victoria da Revolução.

e de Laguna; paralysou a construcção da Estrada de Ferro Santa

E Catharina; tentou entregar ao Rio Grand:! um território genuinamen-agora, para terminar, disse-nos o illustre presi-
dente do Directorio Central do P. L. c., continuem com co-

te catharinense, e, a exe nplo do que fez com o Estado de São

f Paulo, tardiamente entregou a interventoria a um civil e catharinense.
ra�em e sem desânimos a azerem o jornal que estão fa-
zendo, sereno e independente, que isso é preito á memoria

-De maneira, que...

d ! 1
. 1 H ld C 11 d -E' preciso_reconquistar o antigo prestigio de Santa Catha-

e V artínho c aro o a a o. .
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n""1GJ t,) r Accac io More I ra Seja qual for o resultado do pleito no Estado, a verdade
é que a nossa Assembléa Constituinte é quem elegerá os mais di­
gnos áquellas altas luncções.

-Então, o major crê na victoria dos Colligados.
-Creio na victória do bom senso.' De qualquer maneira

e, inte;. a COLLIGAÇÃO vencerá!
a menor

Em sua residencia á rua Visconde de Ouro Preto, entrevis­
támos ôntem o velho e prestigioso republicano sr. major Accacio
Moreira, provecto advogado em nosso fôro.

S. S. nos acolheu com a sua habitual gentilêza,
pellado sobre o momento politico, ! i nos dizendo sem

vacillação :

-" A presente campanha, do ponto de vista nacional, não

visa pessôas, segundo se afigura áquelles que não teem o senso e�

xacto das nossas realidades, mas idéas, bem definidas e differentes.
Duas mentalidades se defrontam:-a dos outubristas, ou seja o par­
tido dos interventores; e a dos que bem comprehendem que a rebel­
lião de 1930 foi a maior calamidade que assolou o Brasil. Com
estes, estão os dous principaes chefes daqueJla rebellião: Arthur
Bernardes e Borges de Medeiros, e os apostoles mais graduados da
Alliança Liberal: João Neves, J. J. Seabra, Baptista Luzardo, Mel­
lo Franco, Lindopho Collor, Adolpho Bergamini e tantos outros.

A lucta, portanto, não é de pessôas, mas de idéas.
-Mas, podemos esperar, entre partidos politicas, uma

luta de idéas?
'

"
II II

Os que votam com resalva
O Tribunal Regional ôntem, em reunião, decidiu que em

caso do eleitor votar com resalva deve esta ser colloca­
da dentro da sobrecarta, modelo 18, juntamente com a

sobrecarta modelo 17. Nesse sentido foi expedido tele­
gramma aos juizes eleitoraes.

II
II II

Comiciodos colligados
A Colligação Republicana, realizou ôntern, cçm exi­

to, em Palhoça, um concorridissimo comicio de propa­
ganda eleitoral.

(I'oritlnuc na 60. pagina)

Nesta épocha calamitosa que atravessamos é muito mais L­
dizer mal dos homens do que do bem que elles pratican,

O< Esta alhrmação me entrou pela cachola a dentro ao reme-

orar a passagem por aqui do sr. Antonio Augusto Borges de Me­
ikIeiros e a chegado. ao seu rincão. do sr. Vidal Ramos.
, O sr. Borgcs de Medeiros foi aqui recebido com theatra­
Ldade, com loguetorio, com discurseira e ... coram popu]», o sr. Ivo

�'Aquino, com aguella brilhante e culta intelligencia que todos re'

tConhecem03, fez traquinada, cornetteu a calinada d:: oscular a mão

�escarnada e ma;sra do velho sóba dos pampas, em nome do po­
vo catharinense, sem para isso estar autorizado.

Que fez por Santa Catharina o sr. Borges de Medeiros?
Que d� útil fez, por nosso p::>vo, aquelle hom::�, por cer�

to respeitavel, que durante vinte e cinco ann03 viveu por sua livre
e única vontade enclausurado no palacio de Porto Alegre, eVl�

lando até o contacto com seu próprio povo?
Porque, então, essa idolatria?
Dirão:-é um grande Brasileiro.
Mas qu� fez o sr. Bo�g�s dõ: Md�ir')3 pelo Brasil?
Nada. No Rio Grand� do Sul, durante vinte e cinco an�

:nos foi um estadista retrogrado, u;n estadista d � barra -a dentro; um
"estadista qu� pr;mou por abafar a vóz livre da opinião pública á

If>ata çle cavallo.

$: O progresso moral e material do Rio Grande do Sul é mais
obra de iniciativa particular do qu� do Solitário de lrapuá.

Foi um homem honrado, honesto, está pobre, é uma re�

�eIva moral da Republica, dirão.
Concordo, em parte,. o sr. Borges de Medeiros não se lo�

cupletou com os dinhe;ros públicos, é certo, mas era esse o seu

p:'!ver. e quem cumpre o dõ:ver que lhe é imposto, não faz malS que
lua obrigação.

Mas a sua projecção politica, retrucarão.

E' de um cabotino, querem a prova?
Pois oiçam: ...
Ainda soam nos meus ouvidos as famfarronadas do sr.

,$orges, quixotadas criminosas como está «o Rio Grande do Sul na�

'da tem a temer, porque já se acostumou a viver per se, na fatali-

PARAL..,
L.EL.O

O illustre catharinense não teve recepção festiva, Hão te,,·
loguetorio, não houve discurseira e muito menos o beija-mão, Ape"
nas os intimas e pessoas de sua familia o receberam, S. S. pruden"
te, modesto, conscio da sua honorabilidade, não annunciou sua

chegada á terra que muito lhe deve, pelo traço inapagavel de pro�
gresso que imprimiu aos negocios publicos do Estado.

Ainda garotos, ouvi Iallar, com respeito do sr. Vidal Ra-dade geographica do seu só]o>,
-Em 1922, depois de se ter empanturrado com um sa-

po, soprando na trombeta da revolução, quando um tiro de canhão Não o conheço pessoalmente, mas o admiro por tradição.
annunciou a aurora d� 5 de Julho, de 1922, deixou covardernen- Indiscutivelmente elle é, na sua verde e austera velhice, na
te que a nossa brava e altiva mocidade, que acreditara na sua hora que passa, a maior reliquia moral de Sta. Catharina.
palav.a, morresse heroicamente em Copacabana e sobre os t i-nilos Ningue;n pode fall:u C�1 Instrucção Pública, na terra barri­
dessa heroica mocidade victima da sua mystificação, mandou o sr. ga�verde, sem que t�nh::l n�c�ssiJade de se voltar para o passado
Lindolpho Colbr rezar o Requiem aeterno, de 9 de Julho de 1924, longinquo e olhar para a rAorma que soffreu o nosso apparelhamen�
o já celebre alt'go: «Peli Ordem». to de Instrucção, no governo do sr. Vidal Ramos. Obra sua, iniciati�

�/his ainda, em 1924, no segundo 5 dõ: Julho, de mãos va sua, a remodelação foi compbta, foi efficiente e ahi está, para or�

dadas co;n o adversario, zombou e tripudiou sobre o sangue da- gulho nosso e admiraç3.o do, que nos visitam.
-

quelles que instigados por elle, se haviam jogado á luta. S. Paulo foi e é o E�tado leader da' Instrucção. Vimos is�
Um único gesto admiro no sr. BClrges de Medeiros, em· 50 logo depois da victoria da revolução de 1930, quando de vários

penhando sua palavra de honra, ter sahido plra as coxilhas de aLna estados do norte, foram m::md'ldo5 professores para se aperfeiçoarem
na mão, na defesa dessa palavra, para depois se d�ixar prend�r e em S. Paulo, e e3tudarem selS methodos pedagócos, e, outros lá con­

ser' exilado (como dizem) no torrão dos seus antepassados. Foi um trataram téchnicos, para orga:lÍsilrem o seu serviço de Instrucção.
gesto, que, si praticado em 1922, teria feito do sr. Borges de Me� Pois bem, foi em S. P ,.mIo que o sr. Vidal RÇimos foi bus�
deiros, talvez, o maior homem do Brasil; agora, isto é, em 1932, car os téchnicos remodeiad0rc5 da nossa Instrucção Pública, que, da�
apezar de divergir, não deixo d� reconhec::r nelle, dada a sua auste� das as nossas proporçõe3. 'pas;o:l a ser uma miniatura da de S. Pau�
ra velhice, um gesto nobre e d�gnifiC::ldor, qu::.o honra muito. lo e como esta, a nossa é moddu e efficiente.

Exílado dentro do Braúl? E' um paradoxo, é mlis do que A esse cidadão respeitavel, cabe por certo o titulo de al�
isso, é um crime de lesa�patria que com�ttem esses que faliam em phabetisador de Santa Catharinn.. E, assim poderiamos continuar
exilio dentro do sólo que é n::>sso e que nós devemos ter dentro enumerando actos fe!:und0s de sua administracção.
du coração. Graças a Deus o sr. Vldal Ramos não precisa de theatra�

E, por fim, foi esse Sr. Borges de Medeiros festejado e lidade, para ser visto pelo povo d� sua terra. Ahi estão os seus

beijadc em nome do povo barriga-verde. peitos, para attestar aos vindouros o que foi a sua, operosidade hones-
Quanta sandice e�tulta se faz em nome do povo! ta e h!cunda. PasSlm os homens, mas seus feitos ficam.
Chegou ha' POUCO$ dias nesta capital, o sr. Vidal Ramos, 03 homens vivem e se imm'Jrtalisam, no coração do povo

que por duas vezes, com largo descortino, governou o nosso Estado, pelas obras que rea_lisam.
foi senador da Republica e tem funda tradic-ção de honradez no

selO do nosso povo.

mos.
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__ � DIVE" �J
, . _ _ _ . � ..,epar amem o rov nc a a rropagan a V;C!l ')'i t--')m�'�� públicos não sómente neste como

� t I ���rs1r;ç: r#lrs:Y��� II F·' �.1"", A- ., d' d I _ dei d
hgen es-corresponc. entes em que e .,,L,c.�. IL, m r iJ "l1ta o em cu tura, nao eixa e a

quasi todas as localidades Continuam, com muito alan, Ao Eleitorado Catharinense: Isenti:lf, as vezes" urna J.15 r).lbi'ld� mais tristes e comprometed
do Estado, os preparativos para o grandioso -" . "d�ssa mesma cultura.

A Acçao lntegralista Brasileira nesta provmcia a- p
,

CO IIa boração
festival de arte a realizar-se den- presenta ao eleitorado os nomes abaixo. �,_'"l

.

arece ::êsm� qJe;, q�:lnto �::tIS a�.�antada em progr
tro de poucas semanas no Thea- F I 't daví 1 it b '1'· d' <;c t

matenal a humanidade, mais d .. sce moralmente nos processos d
a amos, o aVia, ao e el or rasl eH o v ,.Jélf1 a f' d' d _

,

d'
,

tro Alvaro de Carvalho, em be- C thari de i 1 'II
eira � cyrnsmo, cm q u � UI ê n os In ividuos++a obra mle

nelicio da casa do Funccionario
a annNaã- e Iguat ,para igua :1 t h'

,velica dê suas artimanhas par.i tisnar a reputação dos que se t

P bli d S C h
O O cor eJamos servI men e oje para o cng':ll1ar st idenci .�' I;

,

J, " ,

Ú ICO e anta at arina. amanhã nem tão pouco descemos á inferioridade de lhe �o, 0_ e:n eVI encia :1? :c�nano po itico admmistrativo e mental
D. Ondina Simone Gheur, 1- pedir o'voto allegando que os nossos companheiros são

sua epoc� e qu� d�3,::p:la� s er tratados CJiTIO ,tr�tam 03 OJtr05,

I' V" Th 'h R Ih" "
Com a bocca cheia d� D,us e d� r�llgla-o e os a t

c ea lelra e eresm a amos, OS me ores os maiS puras e os mais patriotas: .. , ., ,,', _

, "

v

v,
v V C Os

as representantivas figuras do nos- Aff'
'

, , -

'I lIa_d\lwem a mexrstencia desses sent.mentos tudo exploram em

irrnamos, Sim, com convtcçao, com or:;�ll D, CO,11 '-t d'-d
' .

so meio artistico musical, teem id d 11
- .

tei lecti I
V.:.I o o seu pard o.

d b
vai a e, mesmo, que e es sao os mais u eis a co! cctivi- l\·t� 1

_

,

- d
' , ,

.

,

si o incansaveis nos tra alhos da dade porque trabalham, e os mais meritórios por -1ue ua-
" ""ao somJ", pela :up�e::sao e mU�lclpIOS. O, �emedlO

organização desse festival que es- nham arduamente o pão que comem.
b o p,ogre".:o �o �r;hll, �sta, Sim, na crcaçao, �:1, multiplicação de

tá sendo preparado com es.nera- Os candidatos populares devem sahir das classes ,O J:); a<!�, deVI? pa�saí t>or uma subdivisão em seu ter

do gôsto. productoras, pois só quem trabalha e produz póde votar
no, tirando-se ,d?s maiores Estados para os menores, uniformizan

Todos os números em ensaio S t d
se a sua superlicie, ou formando-se novos Estados. Arradass

e er vo a o. d
'

do o mesmo
á ' ,

�

são lindissimos, destacando-se, en- A democracia liberal sorrirá da humildade magni-I quem �graCasse,
ln

°N �esmlo
a sua representação politica nas

A correspondencia, bem como tre elles, Bohemia, 'Dolores e Ca- fica dos nomes levados ás urnas. !
casas

oS, o�gresso acionar.

d ,.

os valores relativos aos an- valleria 'l(l1sficana. Destas operas Mas nós nos sentimos envaidecidos com esse sorriso
J v nao estamos engana, os, o dr. EstaclO COImbra,

nuncios e assismaturas devem foram escolhidos os trechos dê � A' PIb d B 'I' '1 governou Pernambuco, até os ultimes momentos da Velha Rep
� �naue. e o em o rüst . 1 d

' , "

I bdi
çer enviados ao Director-Ge-. mais bella emotividade, os quaes

ca, a em os mumClplOS existentes, pc a su divisão, fez mais

rente Jalríl CalladJ. serão cantados pelas gargantas de Para Deputados Estaduaes quinze, sem a menor grita dos que foram dirninuidos em prov

ouro que com rara felicidade os Ivo Stein Ferreira Médico dos novos.

interpretam. Laercio Caldeira de Andrada Funccionario Publico Por toda parte a experiencia demonstra que a c!

Estamos ansiosos para publicar José Ferreira da Silva Advogado ção de um municipio, disse-o alguem, importa necessariamente

o bem elaborado programma des- Eugenio José Reichert Carpinteiro algum proveito para a collectividade, para a localidade, seja q
sa festa da arte, e tencionamos Otto Demarchi Editor fôr o seu orçamento.
fazê· lo por estes dias, tão depres- Adolpho José dos Reis Varegista A razão é obvia: as rondas Íccaes, poucas ou muitas,
sa o tenhamos em mãos. Guilherme Ziehmann Operario ficam. Não são canalisadas para as sédes, que se engrandecem

Dado o gôsto artistico que pre- Jacob Vítalli Industrial prosperam a custa dos longiniuos e desprezados districtos.

side a confecção do programma Lazaro Umbellino de Britto Funccionario Publico Demais, paiz novo, onde tudo está por fazer, não de

caprichosament� ensaiado e ainda Emílio Neis Cirurgião Dentista I
mos permittir que o nosso progr�sso s� faça ao azar, como o

attendendo ao fim a que se des- Virgilio Daminelli Industrial-!TIarcineíro outros povos, que em suas origens não dispunham dos conhecirn
tina o producto do festival em a· Augusto Grob Operaria tos actualmente vulgarizados,

Buenos Avres, 11 (via aérea)- preço, é de e s f' e r a r-s e que os Euwaldo Baash Negociante Ora, as grandes concentraçõe3 urbanas estão defin:tivame

Damos a seguir o programma do seus organizadores tenham a la- Luiz Gonzaga Nledeiros Pharmaceutico condemnadas pela sociologia. As cidade, ten�acula�, são Jm

Congresso Eucharistico para a- mentar, em a noite dessa festa, Estanislau Makowiecky Pedreiro-constructor maiores _ve�enos da civilização. O ideal, hoje, é a pec,uena cida

manhã: seja o nosso Theatro tão pequeno. Adalberto Bessa Funccionario Publico nas proxlmldadeq das quaes 06 homens se dispersam pdo cam

A's 10 horas, em Palcrmo- E, assim, a Casa do Funccio- Luiz Gazaniga Alfaiate podendo, contudo gozar os beneficios que só as cidades cfferece

solemne missa Pontificia!, pelo nario Público, será uma realidade Francisco Pedro dos Santos Estivador Todo o plano politico-administractivo que vise obe�ervar

Primaz de Hespanha. construida dentro do sonho lindo Alfredo Baumgarthen Commerciante
I nucleos nascentes em favor do engrandecimento de outros

A's 14 horas _ Assembléas da arte musical que não arma

I
Euclides Schmidt Junior Typographo res é, portanto, er�oneo.

Gerais, das secçõ�s naciona:!s e sómente". castellos no ar... Euwaldo Schaeffer Industrial O contrano é o quese deve fazer, isto é, diluir a po
Germano Sto:ff Agrimensor lação pelos r,uc!e)s m:!nores, no intuito d:! evitar o pauperrism':l e

Victorio Hostin Commercíante corrupção das grandes cidades.

Ricardo Gruenwaldt Pharmaceutico Roma, foi senhora do mundo então conhecido, ex"rc

Geraldino Azevedo Commerciante cruelmente o SeU direito d� conquista, sob as cidades submeuida5
Affonso KOrm.111 Commerciante não obstante a SUl politica de fcrrea e absolvente centralisação co,

O sr. Léo Zanardini, director João Vieira Pamplona Chauffeur I
cedeu prodigamente direítos de cidade a quanto burgo incipiente cah�

de propaganda do conceituado Jayme Wendhausen Commerciante sob o pezo das suas armas.

Laboratorio Lacerda Ltda, de Oslym Costa Estudante C_omtudo, .

para attenderem-se motivos da Lú, que sã

Curityba, vlSltou-nos ôntem á Gentíl Waltrick Fazendeiro ponderavcls, bastana que os nossos municipios fossem classificad
tdrde, tendo se demorado nesta Alfredo F�rnandes Industrial em duas catcgorias:-uma além e outra aquem da renda considelt

redacção em a�r�davel ,pal�stra. Para Deputados Federaes da indispe_nsavel ao custeio dos ,serviços municipaes.

c,
O

Isr. Z�nlardml, d�ocahzara n� José de Carvalho Ramos Funccionario Publico _
N�quelles, os cargos se,rI,am remunera,dos, nestes, a admini,

me mpena, em la que sera
Juve t' O L' h� Q C 't tracçao sena meramente hononhca e gratmta. Trabalho faciI d

.

d d'
, n In In ar",s ommerclan e 'f" d I f'prevlamen�e marca o, OIS mte-

João Medeiros Pharmaceutico fexecutar ,sdemd
sacn ICIO e qu� quer pro Issão lucrativa, se os prefeito,

ressantes hlms de propaganda. Ant' F d
'

C
,. orem, cU! a osamente escolhidos de entre os melhores elementos I

O"
OnJO e ngo ommerclano O "h 'f' d f

'

ommg� prOXlmo, na me3ma Walter Herbst L d
ca05. exerClCIO onon ICO as pre e:turas, a exemplo do que acot

d d _ Z
avra or

t di' d I'
, , ,

c�s� : ,Iv�r;oes, o sr. anar- Carlos Gassenferth Netto Guarda-livros
(ce com

das ,e e�aclas e pO !CId, tranam maIOres resultad03 a

dml dlstnbulIa abundantemente A Chefia Provi'ncial progleF,so
o mtenor, que sendo remune�ado o serviço.

amostras das afamadas pastas den-, -.
rancamente, entte um mercenano e outro que serve por de'

trificias Dontiphainos. «A urna é o peito da democracia liberal. Nella cravaremos dIC�Ção, não se pôde hesitar, tanto mais qu:mto só no outro

secuiO Laboratori0 Lacerda fabrica o ferro do nosso voto. Para que ella tombe definitivamente, salvan- será po 5iv� I ás prefeit�ras pagarem, o.rdenados capazes d� attraire
ainda o Xarope Santo Antonio, do-se o Brasil da anarchia e da miseria moral. quem de3e;e fazer prohssão de adminIstrador de communa. '

o reí dos peitoraes; Zig, maravi- Esse é o sentido do voto integralista. Votemos. Com rancôr, ,n� u� lad?, para evitar que nucleos de população espa!
lhoso balsamo contra qualquer Vibrantes de patriotismo e de esperança. Temos _

de luctar de qual- sos e lllcommuucaVêlS em tão vasto territorio, venh1m a si fixar na

dôr; Elixir Westphalen, excel- quer maneIra.
suas tendencias locaes, compromettendo a unidade nacional, que ífj

lente estomacal e tçnico; Ferro- Usemos as armas que nos fornecem. tudo quanto salvamos do naufragio, a politica brasileira deve ser emi

genio, o fortificante infallivel. Plinio Salgado nentemente centralizadora, adoptando um padrão que iguale e unifo!

Agradecemos ao sr. Zanardíni '" mise o Brasil.
* *

a gentileza da visita e a oHerta ::A(_ós é que somos a verdadeira revolução proletaria, porque
A par dis;o, ·habitantes de um paiz enorme, desconheciJ

das amostras. nós não que�emos transformar os operarios em escravos do Estado e inexplorado, o fra::cionamento da administi:acção deve ser bw se:l

Em
' e sim intef!ral-os na communidade nacional como uma fôrça de medida.

9 reVe creação, poderosa e util. A eiva da

V\.ós não queremos nenhuma dicladura de classes, nem de

Damos a segUir. a relacçãt
dos juizes e mordomos da festa
de Santa Therezinha do Menino

Jesus no anno de 1935:
1. Juiz: dr. Euripedes Gonçal-
ves Ferro; 2. Juiz: Emmanuel
Fontes; 1 a. Juiza: D. Adelaide
Portella; 2a. D. Beatriz Britto.

.J«.ordomos: srs. desembarga­
dor Erico Torres, José Vaz, dr.

José RosaH aroldo Caldeira, Mar­
colino Lima, José Cupr.rtino de
Medeiros, Virgulino Machado, grupos.
Manoel Borhn da Silva, Jayme ( G combatemos o capitalísmo oppressôr a hurguezia uUli-
Carreirão, Raul Wendhausen, Rio, 10 via aérea) - O pes-

I d f b' M 'lI' d I tadsta, as partidos interesseiros e os exploradores estrangeiros que
N t B" M

.

O soa a a nca aVI IS ec arou
eW.on ruggemmann, ano a-

, c;:_ A d d' 'I nos querem transformar numa colonia russa /
vy Moura. gre,ve... ao cerca e o�s, mI ope- .

�,
"

Mordomas: d. d,Julieta Sabi- ranos., Logo que a pobcla so�be u u

d d f b O integralismo e as Forças
no Vi "ira Santinha Romanos a greve, man ou para a a fica

Cl t'ld; Coelho Judith LucI'o' variosinvestigadores. Públicas estaduaes
o 1 ,

L d'
.

f 'd A d d b
Argentina Caldeira, Tacy Beirão ogo epols �pparecla erI a a proposito o morte o ravo capitão Constantino Es-

Alves, Felippa Teixeira, Irene b�la uma operana de nome Cleo- pindola, official da Força Pública de SJo Paulo, convem assignalar
SOa[(5, Maria Celecina da Silva, mce Carlota S�ares, a qual de- que estão filiados ao integralismo, na capital bandeirante, 35 officiaes

Edcsia Aducci Rosemira Carrei- clarou as autondades que quando, dessa corporação. No Espirito Santo o commandante da Milicia

rão, Lenny R�sa, Ruth Müller, se �éra �m tumulto na fabrica, integralista é o commandante da Força Publica, sendo que em Per-

M
'

da Conceição Costa De- um Investigador, procurando ame- nambuco, Ceará, Rio Grande do Norte, no Estado do Rio, e em
ana

'd
.

I d d' M' G E d d d ff d
metría Paladino e Maria Destri. rontar o grupo maIS exa, ta. o, 15- Inas eraes e outros sta os, gran e numero e o iciaes as

parára seu revolver attmgmdo-a, milicias estaduaes vestem a camisa verde.
Pleteiam os grevistas augmento No Paraná, por occasião da chegada do Chefe Nacional,

DELAMBERT vende-lhe o de saIarios e outras reivindica- tocou a banda musical da Força Pública,

çàes, Foi nomeada uma commis- u
R

11

s;;,o para se entender com a Os partidos politicos fazem os seus comicios, os seus desfil-
directoria da fabrica e o mini�tro les, as suas mani/estações e, no entanto, os communÍ3ias não os

do Trabalho. atacam, antes, tomam parte em tudo e até comó oradores I

Não será devolvido o original,
publicado ou não.

O conceilo expresso er arti­

go de collaboração, mcs '�r sol!
citada, não implica (> 11 respon
sab ilidade ou endõsst cor parte
da Redaccão.

,

Assignatu ras
ANNO
SEJ\ilESTRE
TRIMESTRE
l'vlEZ

46$000
25$000
15$000
5$000

Caixa Poetnl 37

Religião
o Congresso EuchaM
ristico de Buenos

Ayres

estrangeiras.
A's 15horas emponto-llSe­

gunda Assembléa Geral'!. -In­
formações dos actos realizados e

11 realizia-se, Breves saudações por
discursos sobre o "segundo ') thema
de alguns delegados estrangeiros do
Congresso: Christo-Rei na vida
moderna catholica, especialmente
com relação á acção catholica, em

sua vida eucharistica". B�nção so­

lemne do S. S. Sacram�nto por
um cardeal.
A' s 1 8 horas. Celebração do

Dia da Raça, no Theatro Colon,

Festa de Santa '

Therezinha no

(Menino Jesus

melhor gêlo por igual preço

PHONE 1.100

Pasta Donti­
phainos

2 mil operarias

politica passada é o trabalho do pre3ente .. ,

PROFESSOR NORDESTINO
-

-eattC-_

-Porque será ISSO?

-'G' porque os Partidos, indifferentes á PJtria á NJcãJ, "

ao paiz, cuidam apenas dos seus interesses, que são eleiloraes,

Officiaes do exercito no

intJ("�gralismo
Inscreveram-se no Nucleo de Jaraguá o capitão Carlos Go'

mes e o tenente Aiporê dos Reis.
Ambos exercem altas funcções no Nucleo.

Novos Sub-Nucleos
Foram installados os sub-nucleos de Bananal, em Joinvillc;

de Hansa. em Jaraguá e de 7 de Setembro em Brusqtle.
11

II U

,

A disp�ta p�10s postos electivos, longe de significar, entre'
os partidos, a vlgencla e a força de um solido regime de effeetiva
representação politica, significa apenas a ambição pelas situações fol­
gadas que o subsidio géra e alimenta.

R n
II

Eleitor! Vóta, com o pensamento na Patria!

,NãO. ;:ooperes. para a manutençã') de um regime que não
attende as legItimas asplra�ões.

�.:.:�,,__.":'�.- .. -- ..

, .- _._--_,_._ .-. __�,-"-,---, --- �,- ,---_...-, -- -:._ .... _
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A GAZETA· Florianopolis, 11 de Outubro de 1934

ultimos seis annos sómente por
duas vezes as exportações

brasileiras [oram além de J 6
mlihões d � saccas, o que se

verificou precisamente no periodo
de 1933 a 1934, no qual as Sob as tuas vistas tontas desse embaralhado de cousas cre a­

sahidas do café brasileiro alcan- das pelo que ahi está, tem a;ora o rumo traçado para o que de­
çaraT'1 o ht;: I d-· 16.131.000 sac- ves fazer nesta eleiçiio em que as competições pessoaes pullulam e

caso De outra parte, no correr do tervilham.
mesmo penedo de seis annos, o Procura acatar com a lronradez que te é peculiar a chapa
consumo nunca baixára a menor ora apresentada.
de 13.300.ÚJQ saccas, Põe, acima de tudo, a tua conscicncia independente ao ser-

O chron.sta accrescenta C]ue as viço da tua propria causa.

(Por caixas de 60 l�ilos) exportações brasileiras atingirão E, si por injuncções deri vadas de interesses outros que não
Em latas de 20 quilos J 16$000 provavelmente o nive! de 15 mi- sejam os das tuas proprias rei vindicações, tiveres que collocar nas
Em latas de 5 quilos 118$000 Íhões de saccas mas não lozrarão urnas, a 14 deste mez , chapa que não seja a que contem os nomes
Em latas de 2 quilos 118$000 ch_>gar ao algarismo da campanha I abaixo, - produeto do esforço e valor próprio - faze-o envergo-Arroz sacco 44$000 d h d 1 deori d

.

b·· JMERCADO FIRME prece ente. n a o oa tua epnmente acção e ao eixares a ca me incevassa-()ll�:ozênt: caixa j 5$008 O· 1 r· I d ..

b
-c

jorna a Irma que as com- ssave on e puzeste o teu voto inconsciente, cospe so re a mão (ju;)GaLOlina caixa 55$000
XARQUE pras da Ar --:12 -1h:l se:'ão certa- trahiu, cospe sobre essa mão indigna de ti mesmo.Vtias de cebo caixa 1 6$000 .

f' '1(por I�ilo) mente In er ores as c..J anno pas-Soda Piramide caixa 55$000 sado, mas adverte q.:e os r-ietho-Cebolas caixa 43$000 Maatas Gordas 1 $700 dos activos d" puDli,�i(bcl.:' cl) De-Vélas stearina caixa 38$000 Patos e l\1al·I�".- $ O' ," 1 5 O partamento Nacion:'11 eb C "f':, con-Zéa Mays Fischer caixa 30$000 Sortida regular 1 $400 correrão, sem duvida, para com-Côcos saccos 55$000 MERCADO FIRM.E '

O pensar ate CI:O pcnto a menorFarello saccos 5$50
procura de C'ltOJ p.uzes.Farellinho saccos 7 $500

Farinha de milho Marialina caixa
I

24$000 C'
Vélas de cêra kilo 7 $1 00 Ce�a
Grampos p. cêrca kilo 1 $400

e o

Carne de porroCimento Mauá sacco 11 $500 Toucinho
-

Phosphoros Pinheiro lata 2 1 0$000
1 $800 Arame farpado n' 12 rôlo 25$500
1 $200 Arame farpado n' 13 rôlo 30$500
1$000
1 $000 VINHOS DORIOGRANDE Libra
2$000 I DollarEm quintos 1 00$000 �arco

Em decimos 55$000
Lua

.

Café em grão arroba 20$000
Peso Argenh?o

5 f· d 23$000
PC30 UruciualOVassouras lOS z.
E d

Vassouras 3 fios dz. 20$000
seu,. o

Xarque coxões arroba 26$000
Xarque sortidos arroba 24$000 A

.

sitt�ação
�o café

Commercio Indus­
tria e Agricu Itu ra

Mer�ado de

FeijãO
Feij3.o
Feijão
Milho
Batatas
Amendoim

preto saeco

Branco sacco

vermelho sacco

sacco

sacco

sacco

Arroz em casca sacco

Farinha Barreiros sacco

rarinha comum sacco

FaJ'inha de milho sacco

Café em coco saceo

Ervilha kilo
Banha kilo
Carne de porco kilo
Tcucinho kilo
Cêra kilo
Mél de abelhas lata
Nozes kilo
Assucar grosso arroba
Polvilho sacco

COUROS

Limpos pesados kilo

Refugos pesados kilo

Limpos leves kilo
J .impos refugos kilo
Cedanho kilo

PELES
Gatos do mato uma

Lontras média uma

Graxaim do mato uma

Graxaim do campo uma

Catetos midios uma

Porco do mato uma

Lagartos grandes uma

Veados mateiros kilo

Flcrianopclis

DiVERSOS

Moido de 45 kilos 9$000 Bica Corrida 34$000
MERCADO FIRME

SABÃO jOINVILLE
BANHA

15$000
20$000
18$000
12$000
7$000
10$000
12$000
14$000
8$000
14$000
32$000
$200
1$300
·1$200
1$400
4$800
18$000
$100
7$500
11$000

Caixas pequenas
Caixas grandes

4$000
5$000

DIVERSOS

CAMBIO

4$000
30$000
3$000
4$500
4$000
4$000
3$000
8$000

60$000
11$810
4$705
1$035
3$500
6$200
$545

Mercado dD Rio

FElJ_L\O
sacco de 60 leifos}

1'1$000
25$000
20$000
25$000

FROUXO

TRIGO
38$500
36$000
4$800

28$500

Pr�go3 corren1es na praça de FARINHA DE MANDIOCA

FJorianopolis (Por sacco de 50 l�ilos)

FARINHA DE
Cruzeiro 44 kilos
Surpreza 44 kilos
Cruzeiro 5 e 2 kilos
Indiana

ASSUCAR
Extra
Diamante
Cristal
Moido
Terceira

Sacco de 60 kilos
Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilcs
Encapados 2 kilos

Fina com pó 10$500
Grossa sem pó 9$500

MERCADO CALMO

ARROZ
(Por sacco de 60 l?.ifos)

Agulha Especial 55$000
Agulha Bom 48$00«
japonez Especial 45$00a
_Japonc:z Bom 41$000

MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO
De 17 de setembro a24 de setembro

5TOfK Entraàas na 5ahinas na

semona semana

8$500
6$500
7$500
19$000

9.776
50.592
16.498
9.323

4.760
23.060
13.385
6.181

Feijão (saccos)
Arroz ( >) )
Farinha ( » )
Banha (caixas)

. Milho (saccos)
Xarque (fardos)

124.965
75.813
44.556
15.427
20.78�
14.000

Faltam as sahidas dos depositos particulares.

VENDEM-SE ou ALUGAM-SE seis BUNGALOW� I
novos, no districto «João Pessôa», por preços ao alcar.ce

NERAL OZORIO.

participam aos parentes
e pessoas de suas re­

lações o nascimento d �

seu filho CARLOS-AMA­

RO, occorrido no dia
6-10-34.

Ama!o do Patrocínio Coelho
e

Luiza Reinísch Coelho

Coelhos
de

L Fpolis.

Para v. S. pedir «Gêlo»
ou «Lenha», á DELAMBERT.

PHONE 1.100

Liga dos Trabalhadoi1\es
·de SaHmta Cathari��a

J

MADEIRA DE LEI -- PRIMEI­
RA QUALIDADE

Taboas de lei est. (3x23) duzia (Por
38$000

d 54$000
I D,·"O novoTaboas lei largo 3x3 I z.' B'�L' .

I
dernas de serra�lei dz. 28$000 -JancolhespecIaFôrro de pinho 14$000 lVIe;m� hOTaboas de qualidade 2[23 dz. u atm o

� O16$000 MER�AD

Sarrafos de lei 115 A dz. 6$000

68$000
68$000
58$000
62$000
l50$000

SAL DE CABO FRIO

SAL DE MOSSORÓ
Sacco de 60 kilos 9$500
Sacco de 45 kilos 7$500

de todos.

Tratar com o sr. Salvador Di Bernardi--LARGO CE-

Gigantes Branco
Flandres

Com idade de 3 mezes vende o casal a 20$000
CRIADOR Ewaldo Baasch

PALHOÇA
Em Florianopolis pode dirigir-se a Raphael Digiacomo

RUA CONSELHEIRO fV1AFRA 76

Jos� Roilrigul:S fonseca PeDreiro -- florianopolis
t--:!orberto De Souza Es1ÍvaDor -- 5ão francisco
Ataliba De 50uza ferrovia rio -- mafra
Josué flauDio oe 50uza Jornalista -- Rio De Janeiro
Sebastião Sousfielà Vieira Sancario -- florianopolis
Arnolào Pauli Typographo -- Blurnermu
Rooolpho Sosro t-llfainte -- Flor-iunop o ll s
Olavo 5ilveira 00 5ilva nlineiro -- Tubarão
"loão maria Da Silva Estlvaàor -- 5õo Frrm cl s crr
Leanàro rnachaào ferroviario .- mafra
manoei Paulo rassemiro Conceição Estivador -- ltajahy
5ebastião Selli marceneiro -- florianopolis

O 1 I 1 l' "José àos Anl·o5 Chcrutalr-o -- 61umenau
5$500 DI :0:) ema c.) rl3.\C� pa- Ely'seu 5ant'Anna PeDreiro -- Florianopolis
1 $000 rec� que está em vias de s�- Certos Honoff mineiro -- Cresci uma

I
-

Pld Alberto Werner 50brinho maritimo -- 5ão Francisco
1 $700· uçao. e o menos, as me 1-

Olibio Fel lpp e fermviario __ mafra
1 $.0:::00

I das inteligentes que o gover- Peàro àe Alcantara Pereira maritimo -- ItajohyJ
no está adoptando com re- Zeferino Abreu Esflucõor Tel-i'e:órre -- Florianopolis

Osmar mGchaào Espinàola motorista -- ltajahylação á propaganda do pro- r+icotou Ouriques Estivaàor -- Slumenau

dueto, lhe garantirão dentro João Oucôr-o s Junior EstivaDor Ter;estr2 -- 5ão Francisco
� Luiz Corp cs àe Carvalho Alfaiate -- Lagunaem breve um extraordirario Walàemiro Luiz Gonçalves Estivaàor ..

ltaiahy
augmento de consumo. Roàolpho CllJilico,.Alv2s fappint2iro

..

Florianopolis
Alberto àe CJliv2ira Estivcl'Jor Terrestre

..

ItajahyAinda, segunda-feira, foi Lino marega Paàeiro ..

Florianopolis
adoptada na reunião do Con- Bastão Tccvntho ô

o Rosa Estivaélor ..

Itajahy
manoel Alves Ribeiro mechanico ..

florianopolisselho Federal do Commercio, Joaquim Lopes forrêa Esiivaàor
..

ltajahy
no Rio, uma s uggestão q ue �;",__�Oã�O���u���_l�iO��é18�..�5=�r:il�������������m�e�c�h�ar�1i�CO�··�F�lo,:":ri",:,,,a�n�o�po�1 isimporta nLlm grande benificio
ao matte. Assim, o sr. Pre­
sidente da Republica assen­

tou telegraphar aos Ministros
de Estado e a todos os In­
terventores pedindo-lhes in­
tensificar o uso do malte, e

recomendalldo-lh�s incluir o­

brigatoriamente, nos contra-,
Um longo artigo do ctos de generos alimenticios I, E 1\1

.

1 'P Odeon - A's 7 112 horas:"Financial News'
I
�o..xe.rcito,

I

a�nnla, as 0-
"Azas l'1eroios!!.

Londres, 10 (via aérea)-Em I�c�as, 1I1ternato:s e asylo.s of-

longo e documentado estudo con- flclaes O uso d� uma chlc�r.a Central A's 7 horas: "O Maria, realísará este anno, como

sagrado ao café do Brasil o Fi- de matte por dia, s:m �re]Ul- Videntc:". nos anterior2s, o lub:tlJ.1 bazar óo
nancial News escreve, que em zo do tota� de '.:afe ate ago- N:1tal clr.s Pobrc5, o quai terá
vista da melhora patente do cre- ra cOllsum. Ido. 1 1"

'

7 1 2 h lUJ"ar domingo, di,l ::: I do correnteO B 1 mperia - h s I oras: �dito brasileiro revelada pela pro- . .

raSl, COI,!! ,o_s seus qua- "Seis dias de amor". e'll frente a igreja m<1Lz.
cura dos valores ê obrigações do I SI. cIncoe,nta milnoes de h� -

-Em conscquencia de um I �r-
Brasil durante as últimas semanas, bltantes e um mercado Il1Lll-

Royal-/\\ 7 e 8 112 horas: to laborioso fdlcccu na mar,h;i de
é interessante comiderar a posi- to. in�'reS?!anC�e, para o. pro- !lL::tbios d� Fogol!. hoje a sra. d. Alrrma Cunha
ção e o futuro do café, que re- pno . .JraSl. onvem pOIS que Schead, esposa do sr. Tu[fy Sche-
presenta ceArca de 700{0 das ex- no,s pr2occupamos de conSll- d '.

ta , commerCIame nes a praça.
portações totaes brasileiras, e do mlr tambem os n�ssos pro- -Quinta-feira, 27 de set<::l11-
qual depende de modo quasi ab- du�tos. Pélr1 que Import�r. o ifil� ti <I<"lIl �L��m. bro, commemoraram a lJassagemsoluto a prosperidade ou o maras- cha, quando .temo� o delIclO- Ur.vii��:llld?JJ�� .�

de 60·. a!1!1iversario de C3<amen-
mo da economia do Brasil. so matte naciOnal r

e nada mJis i to o sr. F�ancisco Boaveu.tura dos
O Financial News accentua A medida do governo, con I Santos, reSidente em ItaIpava e

que a procura do café é extre- ve� que repita111?S, é feliz PHONE 1.100
sua veneranda esposa d. Luiza

mamente rigida e regular. e digna de enC011110S. Maria dos Santos.
Relembra que durante os

VENDE,- FAZER uma refeição Ambos contam 85 annos e

tr.::! da feliz união reaiisada ha 60�E um prédio sito no é cousa vulgar. Mas fazer
districto de Sacco dos Lm5es annos assiste hoje o velhinho ca-

160 T uma bôa refeição só no res- sal a sua desco:ndencia prolonga-n. . ratar á rua Arcypr;;ste -

Paiva n. 6. taurant Chi��intw. da atravez de 1 1 filhos 82 ne­

tos e 77 bisnetos.
-Installado á rua Victoria,

em frente á Empreza Força e

Luz, está funccionando desde a

semana passada, nesta c:dlde ; o
Parque de Diversõcs Milla, que
ttm attrahido ao local elevado

Palcos
e Teias

Cartazes
do dia

-0-

Itaja�lY
P. Pia União d_1S Filh.1s d �

, CIGARROS
�,
,
,

"

número de pessôas.

NC? 500

.1�111�11�IIIIIOOlllmllllll�I�lllillliiliillllllll�I!!ml�lllllill�llllllllllIlllllllilllllliillmlilllllllml�mii!lm�11111111ImlllI1111111111Imll�lII�mllll�mlllllm
� _-_

.

- __.... -
- - - - --

Togo Sepifiba
E

Maria de Lourdes Vaz
Sepitiba, participam aos

parentes e pessôas de
suas relações o nasci­
mento de sua primoge­
nita

o

Em 30-9--34. I
VENDE-

SE uma serraria j-Jara lenha
em tóros. Tratar com Arlindo
Valente, á rua Fr::.ternidade n· 5.
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INO ICA: ���V�V�V�V.L:t..VâV�V�V�VàV��âVÂV�VÂ"q
���é�di�Co�;�����iw�I�::�a�:ST�-IA�SD���rn�Ho�l�D�e�n�ti�st�as��� EDIFICIO LA RTA HOTEL
i�---------------------=

.

RAS - PARTOS � M A X I M O C O N F O R T O
'i llr. A. [l�lI�ãlJ Vimma Dr. Aurelio Rotolo �
-! Director Médico do Hospital I �

de CariJâd� I Com pratica nos hospitais' Arnoldo E uaez �
I da Europa Cuneo �CU:'lICA GERAL

RAIOS X �
TraLamento medico e cirur- " Diatermia- Raios U. Vio- I

CIRURGIÃO DENTISTA �gico das mobtias dos [Ieta e Infravermelhos. Ele- I �
olhos I ctricidade médica -Endos- ,-

Processos modernizadas
I

�Consultcrio Rua João copia - Pneumotorax ar- �
Pinto /8 tiíicial Consultoria á Rua Arcypreste �I -�------

-C ': -=-I-�I I SChonSultorio:
R. Felippe Paiva-Telephone 1427 �Dr. asar IJtv! a :1

I c midt n· 18�,das 9 ás 12

L>'··rsl?tcnt'2 do 'i

1!1' ·1't-4'1·��Oi..d��7�" as

��s.h��ler.,: ;1 -P---�-=l�-�-O-�N-----O--h---'I �Dr. César Sartori ·1:· o
a � I �

, Médico operador e parteiro 'I I �I Consultaria R. Arcypreste
-

Dr. Antonio Botini CIRURGIÃO DENTISTA � O MAIS MODERNO DO ESTADO- ,\\AGNIFI(;J-\ SITUAÇAO-80 QUARTOS-18
Paiva n: 1 .. - das 8 ás 9 e Medicina lnterna-; Syphilis ���

BANHEIROS- 12 CONFORTAVEIS APARTAMENTOS-HALL-BAR-AMPLO SALÃO
das 15 ás 18 hrs, � DE REFEIÇÕES-SALAS DE AMOSTRA S - LAVANDERIA PROPRIA A VAPOR-

'Vias Urinarias ÊTratamento da Tuberculo- Rua Conselheiro Mafra 49 � R DE TELEPI-IONICA NOS QUATRO PAVIMENTOS

1 ct Consultoria e Residencia � �sepeos processos a uaes Diarias inclusive refeiçoes e banhos
Rua Trajano, 21 TELEPHONE 1.496 �� qUJentes --12$000 !f

Dr. Ricardo Gtittsmann C lt á 17 h � �
Médico - Operador. Es- on;�le::on: 1.65Soras � Proprietarios rJl iguel La Porta & Cia. �.
pecialista em alta Cirur - O riando Fi 10meno � Telegramma: LAPORTA aone Portaria 1.320, Gerencia 1.5 78 Praça I 5 de Novembro �.gia e Ginecologia Advogados CIRURGIÃO DENTISTA � �

Res. Rua Esteves Jumor.26
_

Com curso de aperfei- ��VA.VAV..&���;����������i2$�����
TELEPHONE 1131 Itors. Nerêu Ramos çoamento no Rio de

1
==========

Consultoria: Rua 'r;rajano /8. i� e
- janeiro -

Cooperativa Catharinense ChocolateTELEPHONE 1284
:$Aderbàl R. da Silva rONn��kJ����aa��';l3fer-

_____= !q Das 8 ás 12 e das 14 ás 17 Armanzem de seccos e molhados, louças, vidros, SÓ B H ER ING
Dr. Miguel Boabald llf Advogados bebidas nacionaes e extrangeiras, artigos de 1· quali- Usem o Corante

tRua Trajano, n: 33. Tele- Tabeliães dade. Guarany
I�fone 1631. Rua João Pinto n' 8 --- Phone 13·65 que é o melhor

I�=========__
----- Agente José F. Glavan

3 Olivlo Januario Rua joão Pinto 6j� Dr. Henrique Rupp Jor. de Amorim
I� E

iiDr. Oswaldo Bulcão Vianna

j Escriptorio R. Felippe
�Schmidt n 9 Phone 1483
§=======�=======
_i===========
�

-------.--

iDr. Fulvio Aducci
Dr. Tarciso Ribeiro j Advogado

)Rua [oão Pinto, n: 18
i (sobrado)
]Das 10 ás 12 e das 14 ás
� 17 horas

Clinica geral-Doenças inter- \i=============",,"
nas e nervosas-Hutricção--- 11 ADVOGADOS
Diabetes, Gota, Obesidade-o. I Dr. G i I CostaRegimes para engordar e

Iemmagrecer. IDe'd EC
Especialista das doenças .�

r. I ampOs
de crianças e latentes jEscritorio: Rua Trajano,

Diarhéa, vomitos, emmagre- tn: 11.

�=�======Icimento, tuberculose e syphi- j=========-=lis infantis 'Dr Pedro de Moura Ferro IConsulto 1? João 'Pinto, /8 J1··o: anàar) Advogado
Consultas de 3 ás 7,diariamente

�Rua Trajano, rr 1 sobrado Praça 15 de Novembro 27

I T I h 548 I TELEPHONE 1170e ep one n· 1

GAZETA

Clinica geral
Syphilis

VIAS URINAR/AS
Consultoria: Praça 15 de
Nov. 24 (Sobrado) telef.
1595 Resid. Praça Pereira
e Oliveira 14-Telef. 1353
Consultas diariamente: Das
das 8 ás 10 e das 17 ás 19.

Ev'chefe àe cl irrlca õo N. s.
loão Baptista, f'lssistencia

Publica e H. Prometo Soccor­
ro, Assistente õo

.

5erviço àe
crianças ào Prof. Luz

Residencia: Conselheiro Ma­
fra, 32-1· andar

- Phone 1.392 -

CLINICA DE VIAS URINA­

RIAS, PARTOS E MOLES­
TIAS DE SENHORAS

Dr. Raymundo Santos
méàico ao t--lospital e

materniàaoe

ESPECIALISTA
Resid. Rua Irmão Joaguim sln

�elepllOne / /05
Cons. - Rua Trajano n. 1

�elephone /32/
Das 1 O ás 1 2 e das I 4 ás 1 8

CAFE' JAVA
Praça 15 de

Novembro

1.360ELEPH.

Advogado

tUA FELIPPE SCHMIDT N· 9 I

Accacio Mo-
•

re I ra tem seu escrip-

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phone: 1277.-

Caixa Postal, 110.

Tvpographia, Estereotypia, A' d tEncoõerncçêo. Pautação, Tra- ven a em o-

I balhos 2m Alto Relevo "te. DELAMBERT-Phone 1.100 das Pharmacias

Refinação de Assucar Casa e móveis

SEGUNDO TABELLIÃO

Official privativo de pro­
testos e mais annexos

RUA DEODORO, 5

Caixa Postal, 98 Phone 1323

Pharmacias

Pharmacia e Dro­
garia Moderna

Praça 15 deNovembro, n' 27

Telephone n: 1375

, .... ;

PASCHOAL SIMONE S. A. IILIVRARIA MODERNA

Funõnõc em ]886

Rua Felippe Schmidt n: 8
raixa postal ]29 Tz l. auto ]004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

---

JOAO

Pelles

I foqu_:!uche?
XAROPE CONTRA CO­
QUELUCHE FONTOURA

Le-treiros

- EFFEITO SEGURO -

Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-

o. Graxaim, Raposas

e Zorrilhas.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

Pintura em geral a pre­
ços modicas

Chrystalino de Barros

Rua Araujo Figueiredo, 23
f LO RIANOPO(.lS

de
SELVA

Tenho o prazer de communicar aos meus distinctos
freguezes, que mudei meu estabelecimento para a rua

Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele­
phone n. 1441 ou nos depositarias na CASA SAVAS e

FERNANDESNEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra.
.)0090 Selva

Compra-se qnalquer quantidade de nozes.

�
������'----�����������������

Vende-se por 30.00$000 a

confortavel casa situada
na Praça General Oso­

rio, 24 e os seguintes mó­
veis: 1 mobilia de vime, com
5 peças, 2 grandes secrcta-.
rías, 1 commoda e 1 arrnario.

I para livros.
Ver e tratar na mesma casa

Pharmacia
POPULAR

DE
. Antonio d'Acampora

Artigo Dentario Artigo Dentario
Só na ..Joalharia MUller
Unico estabelecimento capaz oe ausfltczer o mais exigente

profissional, mcntenõo sempre compléto StOCR àe proàuctos ôzn­
tarlos nacionas 2 exlrunqeh-os. -. Execute-se qualquer trubu-

I lho em ouro, (Refinagem, laminações, etc.)
Esta 'Iocrlhur lc avisa aos S2US freguezes cirurgiões õzntlstoa que
resolveu õcctc õutc em õlcnte fazer qrcnõe reõucçõo àe preço

nestes artigos.
Não compre antes de visitar este estabelecimento

JOALHERIA-RoBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C

.---

I
Dr. Salgado do Oliveira I Alfaiatarias

I Alfaiataria

Areias
Rua João Pinto n' 11

Banco de Credito Popular e Agrícola de Ranta Calharina
(Boc, roo. àe Resp. Litàa.)

Rua Trajano I 6 - (Edificio proprio)
Enà. Tcl eqr. : Bancrepola '" roà. "Kibeiro" e "mascote"

Florianopolis
EmPRESTlm05 '" DESroNTOS ,,, roBRANÇA5

ORDENS DE PA6AmENTO
rorresponàl"ntes em toàos 05 municipios ao Eatcõo

Os melhores juros para os depositas em Contas Correntes
Acceita procurações para receber vencimentos em todas as

repartições federaes, estadoaes e municipaes.
i

_.

II�����Fabrica de Moveis
-DE-

�- o,

:SAPATO
"Os melhores calçados pelas

COLOSE?�L sortimento de calçados finos para
Especialidades em calçados sob medida

Pedro Vitali

ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER ES-

�. ..h ,"�Y�mO R���oao
Pinto 11

�
CHIC

menores preços"
homens, �3enhoras e creanças

RUA FELIPPE SCHIMIDT 2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1·I-Tm���E�'�r:��L.���E���F���U����N����K�III���E���N�!'���� ������������K��l&l���il������,�
. �_,i Casa T_@.§__!,�r,-Q:l�ª,_º� r,�Typo "Super-Bayreuth" f1� ._�-_._._��..._�, .._-- -�

o mais bello e mais aperfeiçoado receptor da actualidade � Tuffi-- A�i-�-:'& --'-;m.ios �.�_'�,A ultima creação de TELEFUNKEN--ondas curtas e' longas �� r�j

Agentes : � RUA FELIPPE SCHMIDT N. 22 Phone 1401 .�
Carlos Hoepcke, S. A. - Matriz Florianopolis r�

ESTAMOS LIQUIDANDO COM 20·j. DE ABATIME"NTO ��
FILIAES EM :-Blumenau-joinville -São Francisco-Laguna--Lages

���
GRANDE STOCK DE ARTIGOS DE INVERNO; �,

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul � f.!'�í� Sedas Lindas e Tecidos finos de belissitnos padrões (;;������������������������. � aE�N�EAP�ADOGruro �
.�,

",��'-""'____"'������.,�r��.�:",...����
��'���l��� ��A��,�""��l���,��;ft,)���Y"3j\v\O.1·;ii���,�__..,,:.Jt�·(,''';' � ",,�""'...-.;;,;�mih" � � ��� �t: � C_=-·��l-._� ...""-�Irr...""��·�·. ��� .�

�:;; rY!,,··�������·"�c.�����_�

a.uem afiança

AI R \

�
'�_.,

FRANCE'i
.
'�. .

......

CDR�[IO AE�EO

Fechamento
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentin.i­

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE---Santos-S. Paulo­
Ríc- Victória----Caraveilas-­
Bahia-Maceió-Recife--Natal-

Africa-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

18,00 regs.

o seu ReFrigerador? ���V��es..�ii!�aL.�;?4.:�if�"h����� Na construção dos afamados recptores radio �� «Philips» são

a, I�rov�itada') l?das as Importantes t:�
�

c »iquístas da sciencra de radio. ,{�� Desta �órma recomrnendamoi, antes de fazerdes a �,:�� aqursiçao de um receptor, procurai ouvir os ala- J?j'� mad�s apparelhos -Phiüps- de construcção moderna �,;>��
e primorosa matéria prima. Mi"� Receptores a todos os preços e em condições '�<�'�ea vantajosas. ,/jrt� !,u atores informacõs e" �-j

� n;,� -

i-=>. D t cC>.,!fV .... ;;;'O.

t���I C O S T A & C i A. �,�

�i RUA CONSELHEIRO MAFRA -- 54 ��
FI' I" !�P'�v7ó���i..V2�����hv2�::Z��S��

� O r Ianopo IS Ph0NE 1.1 00 ,�(�ti� ��.@.:��'�'�,,' �(o�I�>�,r.,�;�fJ\i:�,[�,@l�,��<,Í..,'�ê!!)Y�l,j.�:�$1(l@��'�i!(j)�� rq]i)� t!�\), �€' \� �i�:J�4Ç ��������'������

I � G
!i�������������. "__�""",������������II� g

A
��

M A T A I! I Uonfeilaria Chiquinho II . ç >.

; U U S �I�"Especialidades em caramellos, bonbons, empadas, iiIW
Com I$soo podereis comprar um conservas, vinhos finosetc.:W �

frasco de RODAX, extinguindo com- Fornece doces de todas as qualidades para ca- ��

à ('�
��

pletamente moscas e formigas. samentos, baptisados e bailes. �" O / O=�UO ��
Destribuidores para o '1 .

,> . .1 ��
Brasil: a Indústria Chimica Cura S. A., Blumenau. RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar � '>

• , �

R��E�I�P�g�g fi � (�S�U�N� hA r,� PO·'.p U'
! O'• r r» IRUA TRAJANO) Telephone 1 .194 � . �' I ._" i � 'Té.,>T

s� �

f�yriaCO-r:-At:nO&I��ãO- ; ITloàelo i�l� �
COUMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA �� A melhor Carne Verde ��
Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo--S. Paulo � �Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca � t;':�

"JACARÉ", Gazolina "MOTANo")-Panair do Brasil ; Preços convenientes aoconsunlidor �iS. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo �� @
LlLY e CLAUDIA, premiadas com cheques de � LARGO GENERAL OSORIO, RUAS ESTEVES �

50$000 até 1:000$000 (�� JUNIOR E DEMETRIO RIBEIRO �Gordura Selecta (côco) �� �
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29 � Entrenas á d::mlcm�,..

- HYiSiene irr�preh�n$!vel t,'��End. Tel.: "Atherino" ---Caixa Postal, 102--- Teleph. 1026 e . �
'..:;,;;; iiiiiiiiiiiíiiiiiiãiiiiiiiiiiii_iiiiiiDiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiãiiíiiiiii=- iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii mm�__;;;;;;;:.5 �����,,,'!l»�?'$S''''::si»)r-a»�'(.1!:;r;f\�f.�1�/�,W.����'�>.:'\��!tl;,�

Ij
....

"®(�'����61 '�1$",11i1 ''''j� t?j� '.';;." i;nJI.l'����'rii>������ .!I4J!""'.,p, �{dJ

,�u (. I
é d f I • bt j .VI r(.Tlserac::;,r um gran e con orto p",. o Ir, II tam em um

,,,.
eri�prefl':> d.� cepíta] que precisa de estudo.

Os r.,írigzrsderes G. E., além de possuirem tudo o que LI de
II" ,:5 mod�,il1o e perfeito em refrigeração electrica, trazem, nl marcI

C:encral Uectfic! urna suprema garanti. d. qu.lidld., durlção e vllor.

1',0 comprar um refrigerador, assesur••s. d. que'. mlcLinl i bô.
• o U�rici!nle ccnhecido • de confilnç� - e.';' • r.friserldor G. E.

Peça Informações ou uml clcmonstrlçio, I quique, clOI
nouos .uxili.rc. 011 tclcphonl pa'" e I..,iptorie ...

Cia. Tracção, Luz e Força de

�============================================

Fabrica de Moveis Catharinense
[) E

Paulo Schlemper
DEPosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

PERRONE
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 17

Ultimas ediçoes da Cia.
Editora Nacional

-: - á venda na Livraria Cen­
trai de Alberto Entres -:-

Josué de Casfro-o Problema da Alimentação no Brasil
{}{. Tabajára de Oliveira - Japão
c7«onteiro Lobato-Contos Pesados
Julia Lopes de Almeida-Passaro Tonto
Enéas Ferraz-Uma Familia Carioca

� Mayne Reide--Os Nafragos do Yapá
Monteiro Lobato-Emília no Paiz da Grammatica

Collecção Negra"ColleccãG Po-
licial e de Mysferio-8 volumes publicados.' I

r----------------------------------- _

refiram sabão N O I O"
res domesticas ---

de (Curityba) para lavagem de roupa e mistér
Em caixas de 27 tabletes�

- )
,,� I

I

assa 'consistente . , .

I

_j

'Café e Restaurant
"E S TR E L LA"

--- [) E ---

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. familias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto--Hygiene IIe Moralidade-Casa de primeira ordem Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 1420 I Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

�---------------------------- ��,--====�I�.���==�__�w�.�'�._�_�====��_����a�__��,�_�__��������m__���_�

-

e nada mais

------

de

5

BahiaI C o m p_a n h i a A I! i ê_í','_1ç..:._...a�a�)a=
I

--- funôoõc em 1270 ---

Ii

.. Economico I I •

5C6UR05 TERRESTRE5 E mARITlm05
-Lncontestavetmente A Primeira no Brasil

III

rrpital realisGco 9.000:000$000
Res\?rvas mais ce 36.000:000$000
Receita em 1933 17.762:703$361
lmmoveis 13.472:299$349
Respon'iabiliàaàl2s cae urnlô ce em 1:::33 2.369.938:432$816
(Estas responsabilià(;Ges reíerem-se sómcnte aos ramos ae

fOBO e TRAI'-lSPORH�5, que são os C015 U[-1lr05 cm que
a Cornporib io opéro)
Agentes, 5ub-Agentes e Rl2gulaàores oe Avc:rias em tOà05 os

Eetcõos ào Brasil, no Uruquo: (5uccursal) e nos principaes
praças extrangeiros

Agent2's em floricnopolis rAmp05 L060 & rIA.
Rua r. marra n

'

35 (aobruõo) I'clxo postal 19
Tz l eqr'. ALLJANÇA Tlôleph. 1.083

Escriptorios em Laquna e Itaiahy
Blurnericu e Lages

Sub-Agentes em

---------------------- .

11�-����--����
__ ._�:_"':!"n''''•....,�_�

II fnom®��o ia.
End. -relo FI LOM ENO

.

F L O R I A N O P O L I S - SÃO J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUj",'IA llCOS PI R E L L! S]A.

• • Optirr.3 qualidade.

. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianopolis, Quinta-feira, 11 de Outubro de 1934

o

GAZETA
A VOZ DO POVO Ultimas Noticias

pleito de !4
(Continuação da la. pâgf;uz)

Corrdcio liberal
Realizou ô Item nesta capital o Partido Liberal a

marche aux-flamblau r, que precedida da banda musical da
Força Publica partiu da sérle da referida aggremiação par-
tidaria para á frente da Ca.hedral, onde compacta massa

popular aguardava a realização do comicio, que havia sí­
ticos faziam-se vanos commenta- do previamente annunciado.
r;03 sobre os pcssiveis resulta- Fallaram CO:11 eloquencia, sendo fartamente applau-dos da visita do rei Alexandre a didos, os drs. Nerêu Ra.n is, Diniz [uníor, lvens de Arau- Rio, 10 - (Via aérea)
esta capital. Esperava-se que a sr. jo, professora Antonieta de Barros, academico Altamiro Supremo Tribunal Eleitora
BarthouJogresse convencer ao rei Guimarães e professor Barreiros Filho. concedeu habeas-corpus a in
Alexandre do perigo eminente ,.

. .._,.,..".",__..... __ n. numeras eleitores do Parti

;:;�r: l:i���::��orl��:!�t,ir� Acção I ntegra- ����J�]��J.�������� �� ���t�l,a�fi�� d�i�xe�::r��
que occorreria no caso de que o lista Brasileira rllrradlaçoes tffi o direito. do voto e propa
governo dê Belgrado cessasse a sua � � ganda VIsto estarem amea
sympathia com Paris e se cercasse

Haverá hoje, ás 20 hor,:s, �.�.nu:]�-=� ��ri.�::� çados' pelas autoridades es
a Berlim, com o que ficaria sem n� s.éde da A. I. B. sessao

D D..J A d taduaes, tendo o tribunal oí
a protecção da fOfra moral da publica. a .

:
. e ficiado ao governo nO:Jfsen::s :t Berlim .' "?'

os HOMENS PÕEM. . . falta amiga franceza, a longa cos- Aud íencla da Ia va- tido de que a força federal
Paris, 10 - Nos circules poli- ta dalmata da Yugoslávia. .

I
'

auxilie o cumprimento dra clve Onda 31,38 mts. Hora B�r�

r����<l!Ç���·:�;;r$ir:y.#!;-#�:a:�':-=Y:zt:1:--*��,,]�Z
Hoje, ás 13 horas houve lim, 23, IS-Rio 7 hs. Berlim «habeas-corpus».

� Nos s a V II da; audiencia ordinaria da la. 3,1 S-Rio 10,15. hs. Program- ������������l
r;, "

vara cível da comarca de ma para amanhã dia 12. lM.J •

�
-

Florianopolis. 23.1S-Annuncio DJA (al- � Estilhaços ...��::::T..T!�\'Sl ���������f. COA rte de Appellação Íern ão, castellano}; Canç�o popu- ���,.,...."..,.lar allemã; 23.20 - Musica recre-
""�.,.,,_,�_,._. �oo��·

F d I N I S I Amanhã não haverá ses-ritz En er ing, ice au a omão, tiva: 23.45 - Ultimas noticias
Victor Rosa. são na Côrte de Appellação, (em allemão}; 24.00 A orchestra

por ser dia feriado.
philharmonica de Berlim toca! Di­Os julgamentos, de a.na-
rigente: Werner Richter-Reich­

nhã, ficam tr ansferidos para helm; 1.00 _ Saudades para a
a proxima reunião,

trágico atlentado de Marselha
-----------��:------------

Primeiro" o "frisson" de pavor; depois,
a vingança do povo

Marselha, 1 O - A cidade sen- sura.

tiu, ôntem, á tarde, um [rizson de Annuncia-se que estallou tumul-
pavor com as noticias (�,J trágico to em Zagreb.
episodio desenrolado no cáis do'
Porto.

As avenidas do cáis apresen­
tavam aspécto festivo, sendo gran­
de a allluencia popular para assis­
tir ao desembarque do rei Ale­
xandre.
O cortejo real, cercado pelos

altos dignatarios franceses, descia
a ponte do cruzador Dubrovnikk
quando, dentre a multidão, que se

acotelava no cáis, inesperadamen­
te, sem elar tempo a que a policia
que fazia o serviço ele vigilancia,
pudesse intervir, partiram varios,
repetidos tiros ele revól ver, dis­
parados contra o rei Alexandre e

sua comitiva.

O momento foi de panico, para
lógo se transformar num sentimento
de revolta popular, quando foram a exma. sra. d. Hildegard
vistos cahir mortalmente feridos, o Pedreira, viuva do saudoso dr.

rei, o ministro Barthou, e dois Felippe M. Pedreira;
officiaes generaes. a gentil senhorinha Jacyná Sou- José Rodrigues Fernandes

O povo, então, investiu, furio- za, filha do sr. Acelino dos San- FalIeceu hoje, pela manhã, no

samente, contra ao autores do tos Souza; Hospital de Caridade, onde se

.attentado, e os linchou no pro-
o menino Osny filho do sr. encontrava em tratamento, o sr.

prio cáis, sem que a policia pu- Jnaguim Lucio de Souza, chefe José Rodrigues Fernandes, di­
desse intervir, pela rapidez da das officinas da Imprensa Offidai rector da Directoria do Interior e

scena, e pela impetuosidade com do Estado; Justiça.
que a massa popular v.ngava, no a exma. sra. d. Leovegilda Leal, sincero e exemplar che-

proprio theatro do crime, os regi- Cabral, viuva do saudoso professor fe de familia o extincto gozava de
cidas. Flordoaldo Cabral; geral estima nesta capital.

o sr. Mario Ribas. Como director da repartição
- - �

que a longos ann03 lhe foi con-
Hubll ítcção fiada, José Fernandes, pela �.Ha

invejavel conpetencia e capacida­
de de trabalho, mereceu sempre
a consideração dos nossos gover­
nantes.

fi Gazela, sentindo pesaro­
samente a mórte do distincto ca­

tharinense envia suas condolencias
á familia enlutada.

Sorteio de
Jurados

Ontem em audiencia do 2a
Vara Crime, foram sorteados
para a 4a. secção de jury,
da comarca de Florianopolis
os jurados:
Adolpho Bittercourt da Sil­

va, Amphiloquio de Carva­
lho, Carlos Reinich, Dulce- i )e­
reira, Djalma Moellmam, Eu­
chydes Vieira Mafra, Henri­

que Rupp junior, Henrique
Brüggrnann, Isaura de Oli­
veira Klaes, Iracy Bitten­
court Silveira, jorge Garrido
Portella, Luiz Oscar Carva­
lho, Nelson Moreira Gomes,
Orlando Sim as) Procopio

E' d t Borja, Pedro Vi eira Vidal,CDS . as u- Roberto de Souza Pereira, A transmissão especial, da es-

multas do Raul Bonifacio Dutra, Turi- ração de ondas curtas Phohi, te­

bio Silveira, Theodoro Li- rá logar amanhã, ás 19 horas (ho-
Largo da gocky. ra do Rio) e é composta do se-

Se' guinte programma: Discurso pelo

d Embaixador da H espanha nos

S. Paulo, 10 - Entrevistado Não PO em Paizes Baixos, discurso pelo Em­

pela imprensa, uma testemunha vend e r beb i • baixador da Argentina nos Paizes
dos luctuosos acontecimentos da Baixos; discurso pelo dr. Hel-
Praça da Sé disse o seguinte: das no d ia das dring, presidente do Instituto hol-
-"Um guarda civil colIocára I·

- [ando-sul-americano. O dr. HeI-
o fuzil metralhadora sobre o tripé, e e Içoes dring falIará sobre as relações e-

�_���������-�����������������!IIIJ no passeio d::> lado dtrcito da «-» conomicas entre a America do
I Praça da Sé, na parte fronteira á O sr. delegado de policia Sul e a Hollanda; di3curso pelo
Cathedral. Eis quando um tran- da capital assignou uma professor C. F. van Dam, lo.
seunte que por aIli passava esbar- portaria determinando aos secretario da associação hispano­
rou, distrahidamente, com o trip�, srs. sub-deJegados de Poli- americana, o qual fallará sobre as

derrubando a arma. Com a vio- cia d.:! todos os districtJs. relações culturaes dos dois
lencia da queda, o fuzil metra- deste municipio de Floriano- continentes.
lhadora disparou, i:lUingindo, en- polis, que faça sciente a to- Os discursos ac�ma m�nciona­
tão, e matando o guarda civil dos os commerciantes de dos serão feitos em hespanhól e

Geraldo Nogueira Cobra e ferin- bebidas, da localidade, que durarão meia hora. Em seguida
do mais dois collegas seus, que fica terminantemente prohibi- haverá um programma musical se­

estavam formados á frente. D:ante da a venda de bebidas al- leccionado, cuja execução sGrá fei­
ds alarmante desastre e da terri- coolicas, a bem da ordem ta pela orchestra AVRO, sob a

vel desgraça que seus olhos con publica, no dia 14 do cor- direcção do maestro Nico Treep,
templavam,' o encarregado do fu- rente, em que se procede as constando de dansas hespanholas,
zil metralhadora, recobrando o eleições para deputados es- Ollántay, com antigos motivos pe­

sangue frio, segurou a arma e fez tanuaes e federaes, sob pena ruanos de hymno ao Sol, Canção
com que a mesma disparasse o de multa de 500$000 e o do Desconhecido, Pastorale, Ya­
resto dos tir03 para o ar, evitando, dobro na reincidencia, sendo ravi, Noche en el dis<!rto de
a.sim, que se r<!gistra,sem mais sómente permittido a venda Chayanta e Casua, canções hes­
mortos e feridos do fatalaccidente." de cervejas, chopps e aguas. panholas com acompanhamento de

piano, dansas phantasticas, Exalta­
cione Orgia.
O comprimento da onda da

estação PHOHI é de 25,57
metros e é uma das melhores e

das mais potentes da Europa.

LE ROI EST MORT...

Paris, 1 O - Communicam da
Yugoslávia que, provavelmente, o

paiz passará a ser governado por
uma clictadura militar, em nome

do príncipe herdeiro Pedro, que
succederá a seu pae.

fazem annos hoje:

PARIS ALARMADO
Paris 1 O - Logo que foi scien­

tificado dos gravissimos de Mar­
selha, o gabinete reuniu-se extra­

ordinariamente.
Nada traspirou, acreditando-se

porém, nos circules politicos que
dadas as circunstancias em que foi

perpetrado o regicidio, não apre­
senta elle os caracteristicos alar­
mantes que cercaram o attentado
de Serajevo, não havendo, pois,
motivos, para os boatos e o pavor
que empolgam na cidade, sobre
uma provavel ruptura da paz eu­

ropéa.

Estão se habilitando para casar

no cartorio de Registo Cívil desta

capital a senhorinha Veronica
Kiseski, filha do sr. Martinho
Kiseski; com o sr. Lucio Silva,
artista.

rhegam uns •.•

Chegaram ôntem, do norte do
Fstado, pelo omnibus da Em­

preza Darius:-Elsa Konder, G.
Schildklaper, José J. Brasil, João
Mendel, Ribeiro Gonçalves, Hei­
tor Azevedo, Maria Laux.

TUMULTOS NA YOGOS­
LÁVIA

Outros partem .••

Para o norte do Estado, se-,

guiram hoje:-Jovino Lima, Mar­
tha Medeiros, Antonieta Mello,
H. Funch, Johanna von den Bonn,
Tone Altheio, Francisco Altheio,

Vienna, 10 - A's 20 horas
foram interrompidas as communi­

cações telephonicas com a Yugos­
lávia, estabelecendo-se estricta cen-

o assassinatode
Laguna

A victima falleceu
madrugada

esta

-0-

Laguna, 11 (A Gazeta)-FalIeceu hoje, ás 4 hor�s
da madrugada, no hospital desta cidade, o sr. Carlos S�­
mún, viajante commercial da casa de Acalçado� C. S. RI­
beiro do Rio de janeiro e que ante-ontem fOI ap_un�alado,
duas' vezes, nas proximidades da estação ferrovlarta, p310
seu coIlega jorge Nansur, viajante da casa, tam'Jem de cal-

çados, Souza �ib.:!iro, do Rio.
. .

Será realizado hoje, ás 15 horas, n.o c.emlteno. �es­
ta cidade, o sepultamento do cadaver do mdltoso viajan-
te.

O assassino acha-se recolhido a cadeia pública.
Esse acontecimento consternou profundamente a popula­
ção lagunense, por ser o assassinado pessõa muito rela-

cionada aqui.
. N. R.-Carlos Simon, era casado com d. Eva Su�-

car, actualmente no Rio de janeiro e filha do ?r. Hablb

SuccEtr, proprietario' do Hotel Ideal, desta capital.

patria e para o estrangeiro no ca­

racter do povo allemão, Falla dr.
Robert Kleuker; 1.15 - Ultimas
noticias (em castellano): 1.30 -

«A mãe do solo». Uma sequen­
cia de poesia e musica. Manus­
cripto: Karl Baad. Musica: Wal­
ter Jentsch; 2.15 -Novidades do
theatro e de pelliculas, 2.30 -­

Duetos de operas. Rio Kube (te­
nor) Franz Wolf (baritono); 3.00
- Leitura do rrogramma (alle­
mão, cast.) Despedida DJA (alIe­
mão, casteliano).

fallecim entoe

Transmissão
especial para
a America
do Sul

Roupas de homens e

creanças só na

C ASA.
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Phone 1.100

Força
Federal

Para fazer cumpri
o "habeas-corpus"

A tres... semanas,
t -Poema» da actua.
lidede).

lc" 5emana

A anti-alcoolica semana

Passou, passou ... longe vae

-Amigos velhos da <canna»

«Chamae» no cópo... «chamaes

110· 5emana

A que estamos, da Victoria
Foi chamada, com prazer!
Conjugaremos (que glória!)
O lindo verbo.,; «Vencer»! ..

Ilta· 5emana

Quc.nta cara desolada
Quanta gente com «mollêzas-.,
Na semana... «co nplicada» ...

Na semana... da Tristeza!. ..

Tem a palavra
respeitabiltísstmo
CeI. Pereira e Oli­
veira. (Gazeta, de
10-10-34).

Eu pensei que o Coronel,
Era mesmo, ColIigado!. ..
Mas não é, «seu» Manoél,
Não é, não. 'Stou enganado.

-Mas, então, é Liberal?
-Tambem não. Não é tam-

(bem,
Coronel (não é por mal)
Mas, politica não tem!

Foran? ínscrip tos
os candidatos di
Li�a dos Trabalha·
dores de Santa Ca­
tharina. (Gazeta de
10-10-34).

A Liga tanto pediu
Tanto quiz a inscripção
Que o Tribunal deferiu
E mandou dar... «ligação» ...

Com os operarias
que fogem da obri­
gação de votar nO
sua classe tão no·
bre.

Trabalhador que desérta
Do seio da sua classe
E' algum «cálIo que apérla»
Ou, então, foi algum «passe»
De... almas do outro mundo,
Pois ha muita «obsessão
Que faz a gente ir p'r'o fU:1do
E faltar co'a obriJação!

Saraplã�

.�
__ ., .. __�

. ....__._ .......... � ._..._.. .__._ .._-r-�-�_:�
...

,

. .,.. .........� '\i,;;.,

,.
I'

- ... -.,..;,

..�:.;.�....,.--_._._-."..�.- .__ .
.__ .__�___..J

,) -.;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




